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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: O Distúrbio de Voz  pode comprometer a atuação e comunicação do 

professor,  sendo o principal problema de saúde que  afasta o docente da sala de aula. 

Desta forma os problemas vocais podem ser fator de limitação no exercício da 

atividade ocupacional.  O presente estudo apresentou como hipótese que a limitação 

no trabalho do professor por problema vocal será maior em escolas localizadas em 

municípios com  maior Índice de Vulnerabilidade Social  (IVS) e com piores condições 

de trabalho. Objetivos: Verificar a prevalência de limitação no trabalho por causa da 

voz de professores brasileiros da educação básica das escolas metropolitanas e a 

associação com a jornada de trabalho, ruído autorreferido e IVS das escolas. 

Métodos: Estudo observacional transversal com amostra probabilística de 

professores brasileiros. Considerou-se como critério de inclusão estar atuando em 

sala de aula no período da coleta de dados. Foram inelegíveis os professores que não 

trabalhavam em escola identificada pelo Censo Escolar 2014; escolas sem telefone 

ou número inoperante ou que trabalhavam em escolas localizadas na zona rural. A 

variável resposta utilizada foi o autorrelato de limitação no trabalho por causa da voz, 

elaborada por meio da seguinte pergunta: “Nas últimas 4 semanas, você está tendo 

problema no trabalho ou para desenvolver sua profissão por causa da sua voz?”. Ao 

final, essas respostas foram transformadas em um indicador dicotômico, e suas 

respostas foram redefinidas sendo agrupadas em sim (frequentemente/às vezes) e 

não (raramente/nunca ou quase nunca). Participaram 4979 professores de escolas 

metropolitanas e foram analisadas as seguintes variáveis: idade, sexo, nível de 

ensino, jornada de trabalho por 40 horas/semana ou mais, percepção do ruído intenso 

com necessidade de elevar a voz e IVS do município. Foi realizada análise descritiva 

e modelo multivariado da regressão de Poisson com variância robusta, sendo adotado 

o nível de significância de 5% Resultados: Dos participantes do estudo a maioria foi 

mulheres, professores com carga horária semanal de trabalho de 40 horas ou mais, 

que relataram a necessidade frequente de elevar a voz por causa do ruído intenso e 

que trabalhavam em escolas em municípios com IVS muito baixo/baixo. A maior parte 
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das professoras se concentrou na idade até 34 anos, atuando em nível de ensino 

fundamental ou mais de um nível de ensino concomitantemente. A prevalência 

brasileira de limitação no trabalho por causa da voz foi de 20,37%, e a mediana (Q1-

Q3) para o desfecho foi 20,29%(16,97-24,70). Essa taxa nas Unidades Federativas 

(26 estados e o Distrito Federal) variou entre 13,39% (Espírito Santo) a 45,33% 

(Amapá), sendo observada nas grandes regiões prevalência maior no Norte e 

Nordeste. Foi verificado que houve diferença estatisticamente significante entre 

limitação no trabalho por causa da voz e ser do sexo feminino, nível de ensino 

fundamental ou níveis combinados, jornada de trabalho de 40h ou mais, percepção 

de elevar a voz na presença de ruído intenso no trabalho e IVS médio e alto/muito 

alto. Conclusão: De cada 100 professores aproximadamente 20 relataram limitação 

no trabalho por causa da voz no Brasil, e considerando as unidades federativas 

observou-se maiores prevalências nas regiões norte e nordeste. Ser do sexo feminino, 

trabalhar 40 horas ou mais semanais, lecionar para o ensino fundamental ou em níveis 

combinados, perceber elevar a voz devido ao ruído intenso e trabalhar em escolas 

localizadas em regiões com IVS médio, alto/muito alto aumentou a prevalência de 

percepção de limitação no trabalho devido a problemas vocais.  

 

Descritores: 

Distúrbios da Voz; Condições de Trabalho; Vulnerabilidade Social; Docentes; Saúde 

do Trabalhador. 
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